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199 LEVA~AMENTO DE FlTOBACTF.RIOSES NO f.STADO DE PERNAMBUCOEM 1987. ROSA L.R.

MARIAN01*. GLÃUCIA 8.CABRA t. 1• /I, MARIA 00 SOCORRO S.G.da SILVA' (1 Depto de

Agronomia, da UFRPE. Área de Fitossanidade, Dois lrmãos. 52071 Rc ci Ie PE )

Plant Bacterial niseases reported io the State Df Pc~namb\lco, Brazil, iu.

.!1!!. .
o levantamento foi real izado com base na ana l i se de material coleta-

do em viagens a diversos municípios do Estado de Pernambuco, bem como de

material recebido em laboratório durante o ano de 1987. Os diagnósticos

For am realizados Lnd í r ar aee nce através da sintomatologia típica da doença,

e quando pcs s Ive I foram obedecidos os postulados de xocb . O levantamento

é apresentado em forma de índice o qual pode ser consultado a partir das

seguintes entradas: Nome vuLgar dc hospedeiro, Nome da bactéria, Nome da

doença e Município de procedência da amostra. Para cada amostra são ain-

da citados aproximadamente: a área cultivada ou números de plantas c pc~

:entagem de infe cç ac , Do trabalho ainda. consta um mapa do Escada, com

assinalamento dos municípios visitados ou que enviaram material vegetal

infectado. Das 121 amostras analisadas, 36 apresentavam 8 tipos de fito-

bacterioses, sendo provenientes de 12 municipios do EstaJo. AR b<.L(:térias

detectadas foram: Cfav-i.bacA:ek xUi-i. sub s p . xljU, EJw.rúl-i.a sp , P~~"-udornot1a.-~

wbn...::.~uba.lb.tc.an.6, P. ~ota.nacea/Wm, P~"udomoHll;~ sp , StJt(~p(omlJce-~ sp. Xa:I1-

dwmol1M aibili'H!an.6 e X. campu-tlt ..i.6 pv. campe~.tIt..i.h, causando re spe c e iva

eence . raquitismo das soqueiras, podridão mole, estria mosqueada da cana

'de-açúcar, murcha bact e r i ana das so l anace as , crestamento bacteriano,sarna,
~~gt~~~~~radÕ ~~~idão negra das crucíferas, em 15 hospedeiros.

200 AVALIAÇÕESDO PROGRESSODE CANCROClTRICO (Xanthomonas cam-

pestris pv. ~) I ATRAVtS DE CURVASASSIMÉTRICAS POSITIVAS.

DENIZA A. PALAZZO, E.M.de C. NOGUEIRA. M.LIGIA V. CARVALHO &

L.C. CERAVOLO(Instituto Biológico, C.P.7119,CEP.04014, são

Paulo, SP.). Evaluation of Citrus Canker Disease (Xanthomonas
campestr 15 pv. ci tri) Progress in Time, By Unss imetr ic Posi ti-

ve Curves.

Vem sendo realizado na Estação Experimental de Presidente

Prudente, SP., expe r imentos sobr-e a epidemiolog ia do cancro

cltrico, para estabelecer a evolução do progresso da doença

em função do tempo, por curvas assimétricas pOSitivas (x r anz ,

1978). A análise das curvas obtidas nos anos de 1985/86/87

mostraram que: temperaturas médias iguais ou superiores 239C,

p r ec í.p Lt.acôe s regulares e presenca constantes de ventos de

SE e NW, favoreceram a disseminação do patógeno nos meses de

janeiro, fevereiro e março, aumentando no mesmo pe r Iodo os n1

ve Ls de infecção, que atingiram o ponto mãximo de progresso

da doença em função do tempo, em março ou abril. Os niveis de

severidade da doença foram maiores, quando ocorreram precipi-

tações a partir do mês de setembro.

* Projeto Parcialmente Financiado pela EMBRAPA/SA/SP/IB.

201 RESISTt:NCIA DE CULTIVARES DE TRIGO À MANCHA ESTRlADA (XANTHOMO-

NAS CAMPESTRIS PV. UNDULOSA)· C. R. PIEROBOMl, G. C. LUZZARDI 1 ,R. A.

DOUGLASl & E.A.OSORI02 (Dep t.o • de fitossanidade, Fac. de Agrono

mia. ün í ve r-et dade Federal de Pe Lot as ; 2 Depto. de Fi totecnia, F~

culdade de. Agronomia, Univ. Federal de Pelotas, C.P. 3S4, Pelo-

tas, RS). WHEAT CULTIVARS RESISTANCF. TO BLACK CHAfF X/lNl'HOMONAS

CAMPESTRIS PV. UNDULOSA.

Cerca de 250 cultivares de t r-Lco foram í.nocu Lsdos, com X:m0111,.

~ campestris pv , ~, em casa de vegetação e campo, em

1985 e 1986. por aspe r-s ao , desde o perfilhamcnto até o g r-ao 1e!

toso. Fungicidas foram ueudoa par-a e Lí.mt nar- interferência de

fungos. Foram ave Lí ad as , a.~ oo r-ccn t anc ns de ár-e a nec r-ó tí c a

folhas í nf'e rí o r-es , ro j n-, b ancc t r-a , c c l r-oe e glumas. Aoeo o r de

algumas cultivares. Cor:HJ HH3. BULl.Ii, C3:J, CEP l4-Tapcs. CEP"j'-)ó?

Cbar-r-ua , LF20'Fl, p(~.l 7J](Jl e out.r-aa mostrarem ma í.o r- r-es í s t ênclu

nas condições t.o o t ndns , nenhuma cultivar apresentou nível sufi-

ciente p a r a ser c ar-ac t e r-Lzaoa como fonte de resistência para u-

so em programas de melhoramento v í s anoo 3. oot.enc úo de cu í t í va-

res resistentes.

'lr-cb a Lho oar-c í e rmem.o custeado pelo F1P[':C do Bco . do Br-es I 1
S/A.
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202 AS5()CIACAO DE MVCOLEPTODISCUS SP C()I MANCHAS FOLlARES DE MUDAS DE URUCU,

F.C. AL8UQUERQUE & H.L.R. DUARTE (Lan. r ttope toloqta , c.r. 48 EMBRAPA/

CPATU. 66.000, Belém-PA .. A_ssociation of Mycoleptodisc~us,-,sLP,-. -"",wl",·t"h. leaf
spot~n.~!.o .. seedl in92.

Em viveiros de fcrmacâc de mudas de urucu (Bixa_.orellana) em ãree no

CPATU/Et-IBRAPA,em Selem, sombreada por arvoredo, constatou-se epidemia de

uma ecenca , que ocasionou perdas elevadas, chegando a atingir 80%das plan

tas, ocasionando reduceo do porte e morte. Os sintomas earacterizaram_s;
por lesões Fol ie re s arredondadas com parte cen t.re l mais necr-cseda , pardo

claro, circundada por halo de tecido pardo escuro devido fase ativa de in-

fecção. Examinando-se ao mi c roscópi o ecârvul o s formados em lesões de fo-

lhas mantidas em câmara úmida, constataram-se con fc tos carec ter l s t ic os de

e soêcte de fungo do gênero Mycoleptodiscus. provavelmente,!i. terr-e s t.r is .

Os ecêrvotcs desenvolveram-se, com maior t reqüénc í a nos tecidos de necro-

se mais recente. Os con id ios caracterizaram-se por serem alantoides, hial.i

nos, un isep tados e com um apêndice f i l ementoso na extremidade de cada cêlu

Ia. Culturas desse fungo tem sido obtidas através de porções de tecidos,

distribuição de esporas em placas de agar e transferências de porções de

hifas ou de con io tos isolados, p ré-çe rntnacas , para tubos de be ta te-de xtr o

se-aqe r . Foram detectados estruturas semelhantes a esc terôõ tcs , em meio de

cultura. Estão sendo realizados testes para reproduzir os sintomas da doe,!!

ça , em condições controladas. E provável que se trate do primeiro relato

desse fungo, em planta cultivada no Brasil. Tem sido relatado nos Estados
Unidos como oa toqén tco a Iecuminosu s forrageiras

203 OBTENÇAO EM MEIO DE CULTURA DE PROpAGULOS lJ[ Verticilli •.•• dahlioe xu;s ,
r,A1J<A[lI1R nA MUOCHA-DE-Verticillium EM CACAUEIRO. O.c. de ALMEIDA. L.C.

C. de ALMEIDA e J.M. de FIGUEIREDO. (CEPLAC/CEPEC/Fitopatologia. Cx. Po~

tal 7. ltabuna - BA). ln vitro production of propagules of Verticillium

dahllae Kleb. caust.l agent of Verticillium wilt of caceo .

Isolou-se de galho de cacaueiro, o fungo 'i. dahliae, que fní cultiva-

do em batata-dextrose-agar por 15 dias. Após. retirou-se das placas di!

cos de 7 li11l de diâmetro contendo micelio, para ser repicado em placas

de Petri contendo o mesmo meio de cultura. Estas foram mantidas na tem-

peratura de 21 °e e luz constante e direta a 10 em de distãncia, e as o~

tras e rwol tas em papel alumínio, para ficarem em escuridão completa. A.-

pos 15 dias, avaliou-se o dt âme tro das colônias e a produção de conidios

e mt c-oes c lerôc tos . As placas mantidas sob regime de luz desenvolveram

colôn; as com 5,5crr, de di âmetro e produzi ram apenas coni dias na concentra-

ção de 5 x 107 Iml e as placas mantidas na escuridão total desenvolveram

col ênt as com 7,9 em de diâmetro e produziram microesclerõcios na concen

tração de 1,2 xl04/m1. Pelos dados obtidos. concluimos que y. dahliae -

isolado de cacaueiro pode produzir no mesmo meio de cultura. mas em di.

ferentes condições de luz. confdtos ou mcroes cterêctos , dependendo da

necessidade de tnôcuto .

204 AN'mACN05E DA 9:X1A NA RffilÃO GEXlEIUOUCA 00 DISl'RlTO FIDERA!.

A.G. ARAÚJO,A.C. CAFÉF2 & F.P. GlPERTlOO(Dept.a de Biologia Vegetal.
Universidade de Bres lLí.e , 70.910 - ares It íe, DF.). Soybean anthracnose
on the Distrito Federal regian, Brazil.

A antracnose da soja (Colletotrichum dematium var . truncatum -
'Cdt") tem sido cons.iôereôa uma das ôoenças mais dissemina~la-
vouras de soja das rec íóee Sul e Sudeste 00 Brasil. No Planalto Central"
por outro lado, Cdt não tem g.ido assinalado CClIO patÓgeno inportante.
Na safra de 87/88, constatou-se em Ievcures da região geoeconêmica do
DF a ocorrência de reboleiras de plantas cem chocbarrento de vagens, man
ches necrot.ices em hastes e folhas, roro.írrento da lâmina foliar e q.J.e&
de folhas. Isolamentos obtidos a partir de vagens. hastes e folhas re-
velaram presença de Ascochyta sp., Phyllosticta sp. e CoUetotrichum
sp. InoculaçÕes por pulver í.zcçào de suspensão de esporas
noS conlctiosyrrü ) de um isolado de Colletotrichum proveniente de Forrro

so , M::i, em atrmsfera de alta umidade, reproduziram os sintcmas em soj:i
'Cristalina' .ucnôc o fungo csporutedo abundanterrente sobre as lesões. f'b:,
foram .rcproduz.íôos sintanas em crviIhe '~ikado' e feijão 'car.ícquínhe ' ioo
culados nas mesmascondições. cerectcr Ist íces culturais, forma e di.n'l2n
SÕes dos con.Idíos (20,5 - 27,5 x 2--(3 - 5)J)llTI Gi = 23,1 e 3.6,W1) e 005
apressórios, concordaram cem a descrição de Cdt em Sinclair (Carpcndiurn
of soybean dí.seeses . APS, Urbana-Charrpain, USA. 1982). Avaliação da pa
togcnicidade a sesrentes de soja 'Cristalina', feijão'Carioquinha' e ervi:
lha 'Nikado' , foi feita através de i.rrcrsão em suspensão de esJX>I'OS 005
conldios/mll por 5 minutos. As cbservaçÕes de vigor e os resultados de
germinação e de peso seco da parte aérea das plântulas indicaram ser o
patÓgeno altarrentc ví.rulento sobre a soja, moôerederrente virulento so-
bre f,...i ~;,.., t> freceaente virulento sobre ervilha.

Fitopatol. bras. (13)2, Julho 1988


